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Ementa 

Esta disciplina visa a oferecer uma apresentação sistemática dos principais problemas, 
conceitos e tradições da teoria da história e da historiografia ocidental, examinando as 
diferentes formas pelas quais o conhecimento histórico foi concebido, produzido e 
legitimado ao longo do tempo. Com o fim de examinar as distintas formas de escrita da 
história anteriores à sua institucionalização no Oitocentos, serão analisadas as relações 
entre história, retórica e exemplaridade da Antiguidade greco-romana até o século XVIII, 
bem como os impactos do ceticismo moderno e das reflexões renascentistas sobre a 
política e a história. Em seguida, serão discutidas a emergência do conceito moderno de 
história com as filosofias da história dos séculos XVIII e XIX, o desenvolvimento do 
historicismo alemão e da tradição hermenêutica, bem como as transformações 
metodológicas promovidas pela historiografia francesa no século XX. Por fim, as 
interpelações do estruturalismo e do linguistic turn à História colocarão em debate os limites 
da representação do passado e o papel da linguagem na enunciação de eventos limítrofes.  

Objetivos 

Ao percorrer essas diferentes matrizes teóricas, a disciplina busca proporcionar aos 
estudantes instrumentos analíticos para compreender a historicidade das práticas 
historiográficas, refletir criticamente sobre os fundamentos do conhecimento histórico e 
situar os debates contemporâneos no campo da teoria da história. 

 
Recursos Metodológicos 
 
Aulas expositivas dialogadas, lousa, discussão de textos e leitura conjunta de fontes 
disponibilizadas pela docente. 
 
Critérios de Avaliação 
 
1- Atividade em sala de aula, em grupo - análise de fontes (20% da nota). 
2- Trabalho escrito, em grupo, na primeira metade do semestre (30% da nota).  
3- Prova escrita, com consulta e individual, no final do semestre (50% da nota). 
4- Assiduidade, pontualidade e participação ativa nas aulas (bônus). 
 
OBS.1 - Alunos que tiverem rendimento inferior a 5,0 poderão fazer uma prova substitutiva, 
em sala de aula, em data a combinar com a docente. 
 
OBS. 2 - A frequência mínima de 70% deve ser cumprida impreterivelmente. 
 
Conteúdo temático e leituras 
 
UNIDADE 1 - AS HISTÓRIAS ANTES DA HISTÓRIA 
 



Aula 1 - A polissemia do conceito de História e a Teoria da História 
Apresentação. Aula expositiva. 
 
Leitura complementar 
PAUL, Herman. “¿Qué es la teoría de la historia?” La llamada del passado. Claves de la 
teoría de la historia, Zaragoza: Institución Fernando el Católico, 2016, p. 27-48. 
 
MARTINS, Estevão de Rezende (org.). A História Pensada: teoria e método na historiografia 
europeia do século XIX. São Paulo: Contexto, 2010.  
 
Aula 2 - Clio e Mnemosyne: a inscrição do tempo humano no cosmos grego 
DETIENNE, Marcel. “Verdade e sociedade”; “A memória do poeta” In: Os mestres da 
verdade na Grécia Antiga. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1988, p. 13- 23. 
 
AUERBACH, Erich. “A cicatriz de Ulisses”. In. Mimesis. A representação da realidade na 
literatura ocidental. São Paulo: Perspectiva, 1971. 
 
HOMERO. Ilíada. Tradução de Trajano Vieira. São Paulo: Ed. 34, 2020. [trechos 
disponibilizados pela docente em sala] 
 
Leitura complementar 
ARISTÓTELES. Física. Tradução de Lucas Angioni. Campinas: Editora Unicamp, 2009.  
 
ARENDT, Hannah. “O conceito de História – antigo e moderno”. In. Entre o passado e o 
futuro. Tradução Mauro W. Barbosa. São Paulo: Perspectiva, 2005. 
 
VEYNE, Paul. Os gregos acreditavam em seus mitos? São Paulo: ed. Unesp, 2013. 
 
HARTOG, François. Primeiras figuras do historiador na Grécia: historicidade e história. In. 
Revista de História 141 (1999), 09-20. 
 
Aula 3 - A Historiografia grega e regimes de crença 
MOMIGLIANO, Arnaldo. “A tradição herodoteana e tucidideana”. In: As raízes clássicas da 
historiografia moderna. São Paulo: EDUSC, 2004, p. 53 - 83. 
 
Leitura complementar 
HARTOG, François. A fábrica da história: do “acontecimento” à escrita da história as 
primeiras escolhas gregas. In. História em Revista, Pelotas, v. 6, 7-19, dezembro/2000. 
 
Aula 4 - Historia magistra vitae 
ARISTÓTELES. Retórica. Livro I. São Paulo: Edipro, 2017. [Partes 1, 2 e 3] 
 
CÍCERO. Sobre el orador. Livro II, 51-64. Madrid: Editorial Gredos, 2002. 
 
Leitura complementar 
CHARBEL, Felipe. Uma construção de fatos e palavras: Cícero e a concepção retórica da 
história. Varia hist. 24 (40), Dez 2008. 
 



HANSEN, João Adolfo. “Instituição retórica, técnica retórica, discurso”. Matraga - Revista do 
Programa de Pós-Graduação em Letras da UERJ, Rio de Janeiro, v. 20, n. 33, 2013. 
 
Aula 5 - Atividade em sala 
 
Aula 6 - A tradição judaico-cristã e uma nova concepção de tempo 
AGOSTINHO, Santo, Bispo de Hipona. “Livro XI”. In: Confissões. São Paulo: Penguin 
Classics Companhia das Letras, 2017, p. 302-332. 
 
Leitura complementar 
AUERBACH, Erich. “Figura”. São Paulo: Editora 34, 2024. 
 
UNIDADE II - O CONCEITO MODERNO DE HISTÓRIA  
 
Aula 7 - Crise no conceito antigo de História: O ceticismo moderno  
POPKIN, Richard. “A influência do novo pirronismo”. In. História do ceticismo. Rio de 
Janeiro: F. Alves, 2000. 
 
MONTAIGNE, Michel de. “Dos canibais”. In. Os ensaios. São Paulo: Penguin, 2010.  
 
Leitura complementar 
MOMIGLIANO, Arnaldo. “O surgimento da pesquisa antiquária”. In: As raízes clássicas da 
historiografia moderna. São Paulo: EDUSC, 2004, p. 85-117. 
 
DESCARTES, René. Discurso do método. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
 
Aula 8 - História como coletivo singular 
KOSELLECK, Reinhart. “Historia magistra vitae. Sobre a dissolução do topos na história 
moderna em movimento” In: Futuro passado. contribuição à semântica dos tempos 
históricos. Rio de Janeiro: Contraponto; Editora PUC-Rio, 2006, p.41-60. 
 
Leitura complementar 
HARTOG,    François.    Regimes    de    historicidade:    presentismo    e    experiências do 
tempo. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. 
 
Aula 9 - Filosofia especulativa da história 
KANT, Immanuel. Ideia de uma História Universal de um ponto de vista cosmopolita. São 
Paulo: Martins Fontes, 2004. 
 
Leitura complementar 
KANT, Immanuel. “Introdução”. In. Crítica da razão pura. Lisboa: Fundação Calouste, 2013.  
 
CAYGILL, Howard. Dicionário Kant. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. 
 
Aula 10 - Filosofia historicista da história 
HERDER, Johan. Também uma filosofia da história para a formação da humanidade 
(Primeira Seção). Lisboa: Antígona, 1995, p. 7-46. 
 



Leitura complementar 
SCHOLTZ, Gunter. O problema do historicismo e as ciências do espírito no século XX. 
História da Historiografia, Ouro Preto, número 6, março/2011, 42-63. 
 
UNIDADE III - A HISTÓRIA DISCIPLINAR 
 
Aula 11 - A escola histórica alemã  
RANKE, Leopold von. “O conceito de história universal”. In: MARTINS, Estevão de Rezende 
(Org). A história pensada: teoria e método na historiografia europeia do século XIX. São 
Paulo: Contexto, 2010, p. 202-216. 
 
Leitura complementar 
GRAFTON, Anthony. “Ranke: uma nota de rodapé sobre a história científica”. In. As origens 
trágicas da erudição. Pequeno tratado sobre as notas de rodapé. Campinas: Papirus, 1998, 
p. 41-62. 
 
Aula 12 - A tradição hermenêutica no século XIX alemão 
DILTHEY, Wilhelm. In. A construção do mundo histórico nas ciências humanas. São Paulo: 
Ed. Unesp, 2010, p.167-205. 
 
Leitura complementar 
KINZEL, Katherina. “Hermeneutics”, in: The Routledge Companion to Historical Theory, ed. 
Chiel van den Akker, London: Routledge, 2022, p.17-33. 
 
Aula 13 - Historiografia francesa dos Annales 
SIMIAND, François. Método Histórico e Ciência Social. Bauru: Edusc, 2003. 
 
Leitura complementar 
BRAUDEL, Fernand. “A longa duração”. In: NOVAIS, Fernando A.; SILVA, Rogerio F. da. 
Nova História em Perspectiva. São Paulo: Cosac Naify, 2011. 
 
BLOCH, Marc e FEBVRE, Lucien. À nos Lecteurs. Annales d’Histoire Économique et 
Sociale, Paris, v. 1, n. 1, p. 2, 1929.  
 
Aula 14 - Entre evento e história: O Estruturalismo 
SAHLINS, Marshal. “Suplemento à Viagem de Cook; ou ‘lê calcul sauvage’”. In. Ilhas de 
História. Rio de Janeiro: Zahar, 1997, p. 23-59. 
 
Leitura complementar 
SEWELL JR., William. Lógicas da História. Petrópolis: Ed. Vozes, 2017. 
 
Aula 15 - História e narrativa: o Linguistic turn 
WHITE, Hayden. “O Texto Histórico como Artefato Literário”. Trópicos do Discurso: ensaios 
sobre a crítica da cultura. 2a. ed. São Paulo: EDUSP, 2001. 
 
Leitura complementar 
WHITE, Hayden. Meta-história. A imaginação histórica do século XIX. São Paulo: Edusp, 
1995. Trad. José Laurencio de Melo. 



 
GINZBURG, Carlo. “Sobre Aristóteles e a história, mais uma vez”. In. Relações de força: 
história, retórica, prova. Tradução de Jônatas Batista Neto.São Paulo: Companhia das 
Letras, 2002. 
 
Aula 16 - Prova final 
 
* Este programa poderá sofrer alterações pontuais. 


